ESCOLA BÁSICA INTEGRADA DO CENTRO DE PORTUGAL

Vila de Rei

“Educação e Cidadania para a Segurança Rodoviária”
Os problemas de trânsito são uma realidade muito triste, em Portugal, nos nossos dias. O país ocupa um lugar de destaque no que diz respeito à sinistralidade rodoviária: elevado número de acidentes, muitos mortos, muitos feridos e ainda muitos incapacitados. A taxa de sinistralidade rodoviária, em Portugal, é uma das mais elevadas da União Europeia, sendo uma das maiores causas de mortalidade entre os jovens.

Os meios de comunicação dão-nos conta, com frequência, desta característica do trânsito automóvel em Portugal. Apesar de todos os programas televisivos, de todos os alertas, de todas as campanhas de prevenção, de vez em quando lá sabemos nós que alguém que conhecíamos perdeu a vida na sequência de um acidente rodoviário.

As causas não são difíceis de identificar: excesso de velocidade, manobras perigosas, condução sob o efeito do álcool ou drogas, sono ao volante, etc., etc. 

Porém, parece-nos que talvez seja possível pormenorizar algumas das causas de tão grave tragédia, nas quais é possível intervir com resultados positivos:

- Muitos condutores portugueses, para além de não respeitarem as leis de trânsito, não têm qualquer respeito pelo seu semelhante, tanto condutor como peão. 

- Muitos condutores apenas conduzem com uma atitude respeitosa, dentro dos limites de velocidade, quando receiam que surja a polícia, pondo, constantemente, a própria vida e a vida dos outros em risco. 

- Existem indivíduos inconscientes, sobretudo jovens, que através da prática do “street racing” fazem corridas em plena via pública, numa atitude que ninguém pode aceitar, pois trata-se de uma verdadeira roleta russa. 

- Nas estradas portuguesas circulam pequenos “carros sem carta”, que são veículos automóveis, mas cujo condutor não necessita de carta de condução; são uma opção para idosos incapazes de tirar a carta de condução, mas um verdadeiro perigo. 

Muitas estradas portuguesas, muitas delas municipais, têm uma sinalização deficiente, proibindo a ultrapassagem em rectas e possibilitando que se ultrapasse em locais sem visibilidade, o que dá origem a muitos acidentes.

Deste modo, para fazer face aos problemas identificados, recomendamos à Assembleia da República a adopção das seguintes medidas:

1. Generalização das chamadas “Escolas Fixas de Trânsito”, como aquelas que existem em alguns concelhos do país, onde os jovens, desde a pré-primária, aprendam as regras de trânsito e comportamentos adequados, contribuindo para que no futuro existam condutores mais conscientes e para que os filhos interfiram nas incorrecções de condução dos próprios pais.

2. Obrigação de todos os condutores realizarem cursos de condução defensiva, onde aprendam a ter um comportamento adequado ao volante e onde sejam também colocados em simuladores de acidentes que resultam de determinadas práticas de condução (excesso de velocidade, manobras perigosas, etc.), para se consciencializarem do perigo que correm.

3. Criação de espaços onde os “street racers” e adeptos da velocidade possam, em condições de segurança, realizar esse passatempo sem colocarem vidas em risco.

4. Criação de um estrutura que supervisione a sinalização/marcação das estradas, por todo o país, mesmo das estradas locais.

